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PARTE OFICIAL.

S. M. la R e i n a  y su augusta Hermana la Serení­
sima Señora Infanta Doña María Luisa Fernanda 
continúan en esta corte sin novedad en su impor­
tante salud.

H a b i e n d o  resue l to  el G o b i e r n o  de la n a c i ó n  h a c e r  
u n a  s o lem ne  m a n i f e s t a c i ó n  á S. M .  la R e i n a  D o n a  
I sabel  I I  en su R ea l  p a l ac i o  y en p resen c ia  del c u e r ­
po d i p l o m á t i c o  españo l  y e x t r a n g e r o ,  d i p u t a c i ó n  y  
a y u n t a m i e n t o  de M a d r i d ,  g r a n d e z a ,  t r i b u n a l e s  y  d e ­
m a s  fu n c i o n a r i o s  de la c o r t e ,  el S r .  P r e s i d e n t e  h a  t e ­
n i d o  la h o n r a  de d i r ig i r l e  el s ig u i e n te  d i s c u r s o  :

s e ñ o r a :

«El  G o b i e r n o  de la n a c i ó n ,  q u e  en n o m b r e  de  
V .  M.  d e s e m p e ñ a m o s  de  a lg un o s  d ias  á esta p a r t e ,  
estalla se g u ro  de q u e  m u y  pocos p od i a  p r o l o n g a r  su 
p o d e r  de h ec h o  la ú l t i m a  R e g e n c i a ,  q u e  de d e r ec h o  
p o r  sus- p r o p i a s  y g r ave s  fal tas y p o r  la v o l u n t a d  
de  ¡os p u e b lo s  h a b ia  ya c o n c l u i d o .  P e r o  e r a  de c re e r ,  
y  n o s o t ro s  t e n ia m o s  -mot ivos  m u y  p a r t i c u l a r e s  p a r a  
e s p e r a r l o ,  q u e  al  t e r m i n a r  y  de un  m o d o  t a n  l as t i ­
m o s o  ese p o d e r  e n  los conf ines  de  E s p a ñ a , d e j a r í a  
eri sus  p l a y a s ,  ya q u e  an tes  no lo h i c i e r a  o p o r t u n a ­
m e n t e ,  su res p e t ab le  i n v e s t i d u r a .  N o  lo h izo  asi  s in  
e m b a r g o ,  sea p o r q u e  a u n  d e s o y e r a  en  a q u e l  p o s t r e r  
i n s t a n t e  la voz  u n á n i m e  de la n ac i ó n  q u i e n  t a n  o b s ­
t i n a d a m e n t e  desoyó  la del  C o n g re s o  de los  D i p u t a ­
d o s ,  sea q u e  el exces i vo  é in c re íb le  c u i d a d o  de e v i t a r  
r i esgos  p e r so na l es  le i m p i d i e r a  p e n s a r  en  cosas  ma s  
g ra n d e s  y en  la s i t u a c i ó n  y d ig n i d a d  del G o b i e r n o .

« E l  ac tua l  s in  e m b a r g o  n o  neces i t a  p a r a  c o m p l e ­
t a r  su e x i s t e n c i a  legal n i n g ú n  acto  del a n t e r i o r .  P r e ­
v i s to  es tá  en la C o n s t i t u c i ó n  el m o d o  de s u p l i r  p r o ­
v i s i o n a lm e n t e  al p o d e r  R e a l ,  y p o r  c o n s ig u i e n te  á 
t odos  los p o de res  q u e  en  su n o m b r e  se e j e rc en ;  y  al 
c o n c l u i r  el ú l t i m o  de esta especie  ya  se ha l l a ba  de  
n u e v o  r e u n i d o  el M i n i s t e r i o  a c l a m a d o  p o r  t oda s  las 
p ro v in c i a s  y p o r  t o d a s  re co n o c i d o .

« H a  l legado pues  el caso de a n u n c i a r  á la E s ­
pañ a  y á todas  las n ac i o n e s  e x t r a n g e r a s  q u e  h a n  r e ­
co n o c i d o  el G o b i e r n o  de V.  M .  el m o d o  c o n  q u e  
este se e j e rce rá  p r o v i s i o n a l m e n t e ;  p e ro  h a y  u n  d e b e r  
sagrado  p a r a  n o s o t ro s  y q u e  nos  a p r e s u r a m o s  a c u m ­
p li r  en este s o lem n e  m o m e n t o .

« L a  o p i n i ó n  n a c i o n a l ,  q u e  s o s t e n i e n d o  la o b ra  
g ra n d io sa  del C o n g re s o  d i sue l to  h a  r e m o v i d o  Jos 
obstácu los  q u e  se o p o n i a n  á su c o n s o l i d a c i ó n , no  
espera de po deres  t r a n s i t o r i o s ,  y p o r  co n s ig u i e n te  
débi l es ,  la r e p a r a c i ó n  de t a n to s  ma les  c o m o  el paí s  
lia s u f r i d o ,  y la a d m i n i s t r a c i ó n  sab ia  y fu e r t e  q u e  
pueda rea l i za r  las ven ta jas  q u e  del G o b i e r n o  r e p r e ­
sen ta t ivo  se p r o m e t e n  con  ra zó n  los pueb los.  La  n a ­
ción q u i e r e  p u es ,  y la n a c i ó n  neces i ta  ser r egida  p o r  
V. M.  m i s m a  ; pe ro  V. M.  desea o i r  el vo to  n a c i o ­
nal en ei seno  de las Cor t es  q u e  de b en  en b r ev e  r e ­
unirse,  y p r e s t a r  an te  ellas el j u r a m e n t o  q u e  la C o n s ­
t i tuc ión  p r e v i e n e ,  y q u e  n a d ie  mas  q u e  las m is ma s  
Cortes p u e d e n  re c i b i r  á un M o n a r c a  c o n s t i t u c io n a l .

« ¡Dichoso  d ia  aqu e l  en q u e  c o n s t i t u i d o s  los C u e r ­
pos co leg is l adores  empiece  de i iecho el r e i n a d o  de 
V. M . í  Eí  can u n c ió  solo de la p r o x i m i d a d  de  esta 
nueva  era d io  p r i n c i p i o  á la r e co n c i l i a c ió n  de los e s ­
pañoles t an  g e n e ro s a m e n t e  ol recid a p o r  los unos ,  
como nob le  y v e n t a j o s a m e n t e  ac e p t a d a  p o r  los o t ros .  
As i  p o d r á  V.  M .  a d m i t i r  ios se rv i c ios  de t o d o s ,  y 
co n ta n d o  la n a c i ó n  t a n to s  h i jos  i lus t res  p o r  su s a ­
b e r , su v a l o r  y sus v i r t u d e s ,  p o d r á  en el r e i n a d o  
de V. M .  a l c a n z a r  la p r o s p e r i d a d  á q u e  está l l a m ad a ,  
V o c u p a r  d i g n a m e n t e  el luga r  q u e  la Co r r esp on de  
ent re  las P o t e n c i a s  de E u r o p a .  T e r m i n ó e o n  la C o n s ­
t i tu c i ón  de 1837 la cu es t ió n  po l í t ica  ; con  la g u e r r a  
la cues t ión  de l e g i t i m i d a d  ; co n  la ú l t i m a  R e g e n c ia  
la ocas ión  ó el m o t i v o  de mala s  y t u r  (mien tas  a m b i ­
ciones.  Q u e  t e r m i n e  t a m b i é n  p a ra  s i e m p re  con  el 
mo vim ien to  t an  g ene ra l  y e s p o n t á n e o  q u e  se acabe,

de s e n t i r  en  t o d a  la n ac i ón  la se r i e  de a c o n t e c i m i e n ­
tos s em e ja n t es ;  y  q u e  t o m a n d o  en su dia V .  M .  por  
ú n i c o  n o r t e  de  su re i na do  los p r i n c ip i o s  del G o b i e r ­
no  p a r l a m e n t a r i o , q u e  asi  e v i t a n  ó c o n t i e n e n  los 
e r r o re s  y abusos  del p o d e r  c o m o  las co n mo ci o n es  
p o p u l a r es  , r e i ne  d i l a t ad o s  años  p a r a  v e n tu r a  y g l o ­
r i a de la E s p a ñ a .

« M a d r i d  8  de A g o s t o  de 1.843* =: J o a q u í n  M a r í a  
L ó p e z ,  P r e s i d e n t e ,  M i n i s t r o  de G r a c i a  y J u s t i c i a .  zz 
F r a n c i s c o  S e r r a n o ,  M i n i s t r o  de  la G u e r r a .  ~  M a te o  
M ig u e l  A i l l o n ,  M i n i s t r o  de  H a c i e n u a ^ J o a q u i n  de 
F r i a s ,  M i n i s t r o  de M a r i n a  y e n c a r g a d o  de E s t a d  o.r:  
F e r m í n  C a b a l l e r o ,  M i n i s t r o  de  la G o b e r n a c i ó n . »

A  lo cual  se d ignó S. M .  la R e i n a  c o n te s t a r  lo s i ­
g u i e n t e :

« l i o  o id o  con  s u m a  c o m p l a c e n c i a  los leales s e n ­
t im i e n t o s  q u e  acaba  de m a n i f e s t a r m e  el G o b i e r n o  
p r o v i s i o n a l  de la n a c i ó n ;  y desde  el dia  en q u e  an te  
las Cor tes  p res t e  el j u r a m e n t o  á la C o n s t i t u c i ó n  del 
E s t a d o ,  m e  o c u p a r é  e n  p r o c u r a r  l a f e l i c idad  de  los 
españoles.»»

MINISTERIO DE LA GUERRA.
D E C R E T O .

L a  R e i n a  D o ñ a  I sabel  I I  , y  en su Rea l  n o m b r e  
el G o b i e r n o  de  la n a c i ó n ,  d es ea n d o  fa c i l i t a r  todos  
los m e d i o s  de  i lu s t r a c i ó n  q u e  r e d a m a n  p a r a  su mas  
p r o n t o  y  a c e r t a d o  d e s e m p e ñ o  los vastos  y  c o m p l i c a ­
dos negoc ios  q u e  pesan so br e  el m i n i s t e r i o  de vu es ­
t r o  c a rg o ,  ha  v e n id o  en  d e c r e t a r  lo s ig u i e n te í

A r t í c u l o  1? Se f o r m a r á  üná  j u n t a  c o m p u e s t a  dé 
los in s p ec to re s  y d i r ec to re s  genéra les  de  las a rmas ,  
i n t e n d e n t e  genera l  m i l i t a r ,  un  n ú m e r o  d e t e r m i n a d o  
de genera les  y uri s ec re ta r i o  con  voto  de la clase de 
b r i g a d i e r ,  y c o n  el n o m b r e  de j u n t a  c o n s u l t iv a  - del  
G o b i e r n o  p a ra  los negocios,  de gu er ra .  Q u e d a  s u p r i ­
m i d a  p o r  co n s ec u en c i a  la j u n t a  genera l  de in sp ec­
to res .

A r t .  2? E l  ob je to  p r i n c i p a l  de esta ju n t a  será  
d e s e m p e ñ a r  t od o s  los t r a b a j o s  q ue  la e n c a rg u e  el 
m i n i s t e r i o  de la G u e r r a  co n  a rreglo  á los d a t os  é 
i n s t r u c c i o n e s  q u e  este la c o m u n i q u e ,  y e v a c u a r  t o ­
dos los i n f o r m e s ,  de c u a l q u i e r a  especie q u e  sean,  
q u e  ei m i s m o  m i n i s t e r i o  la p ida pa ra  el m e jo r  a c i e r ­
t o ,  p u d i e n d o  el p re s id e n t e  u t i l i z a r  las luces  de  los 
fiscales del t r i b u n a l  s u p r é m o  de G u e r r a  y M a r i n a ,  
s i e m p r e  q u e  es t im e  nec es a r i o  y c o n v e n i e n t e  o i r  su 
d ic ta m e n .

A r t .  3? Á  los vocales  q u e  no  esten ó no  e s t u v i e ­
ren  em p l e a d o s  a c t i v a m e n t e  se les a b o n a r á  , á mas  
del  s u e ld o  q u e  p o r  su s i t ua c i ón  les co r  r e s p o n d a ,  
un a  g ra t i f i ca c ió n  de 3 9  rs. al año  s i e ndo  t e n ie n t es  
gen era le s  , y de 69  si son de la clase de ma r i s ca l  de 
c am p o .  E l  s e c re t a r i o  d i s f r u t a r á  el su e ld o  a n u a l  
de 3 0 0  rs .

A r t .  4? E l  m i n i s t e r i o  de la G u e r r a  c o m u n i c a r á  
las ó rd en es  é i n s t r u c c i o n e s  necesar i as  p a ra  q u e  la e x ­
p r esa da  j u n t a  se ins ta le  y e n t r e  en el e j erc ic io  de sus  
a t r i b u c i o n e s  con  t o d a  la b re v ed ad  pos ib le ,  c u i d a n d o  
de q u e  se ob se rve  la m a y o r  e c o n o m ía  en los gastos  
q u e  ex i j a  su de se m p eñ o .

A r t .  3? I n s t a l a d a  la j u n t a  f o r m a r á  y p r o p o n d r á  
á la a p r o b a c i ó n  del G o b i e r n o  el r e g l a m e n t o  p a r a  su 
rég ime n  i n t e r i o r  y o r d e n  q ue  deba ob se rv a r s e  eri la 
i n s t r u c c i ó n  y d es p a c h o  de los negocios  q u e  se la d i ­
r i j an  por  el G o b i e r n o .

D a d o  en M a d r i d  á 8 de Agos to  de 1843 .=: Joaqu in  
M a r í a  L ó p e z ,  P r e s í d e m e . - E i  M i n i s t r o  J e  la G u e r ­
r a ,  F r a n c i s c o  Serrano»

E x or no .  S r . : C o n s i g u i e n t e  á lo d e t e r m i n a d o  p o r  
d ec r e t o  de esta f e ch a ,  el G o b i e r n o  de la n a c i ó n ,  á 
n o m b r e  de S. M , ,  sé ha d i g n a d o  n o m b r a r  á V .  E .  
p a r a  p r e s i d e n t e  de la j u n t a  consu l t iv a  del  G o b i e r n o  
p a r a  los negocios  de g u e r r a ,  y vocales á los t e n ie n ­
tes genera les  D. J o a q u í n  de  Ez p e l e t a  y i ) .  J o s é  S a n ­
tos de la l l e r a ,  y á los mari sca les  de c a m p o  D* Jo sé

M a r í a  C i e n fu e g o s  y D.  F r a n c i s c o  Ramonefc ,  y secre-  
t a r i d  al b r i g a d i e r  D.  A n t o n i o  Gal lego .  D e  o r d e n  de! 
G o b i e r n o  lo c o m u n i c o  á V .  E» pa ra  su in te l i gen c i a  
y sa t is facc ion .  Di os  g u a r d e  á V. E .  m u c h o s  años.  
M a d r i d  8 de A g o s t o  de i 845 .—S e r r a n o . ~ S r .  t e n ie n t e  
genera l  d u q u e  de C as t r o te r re ñ o »

Min is t e r io  d e  h a c i e n d a .
E l  G o b i e r n o  de la na c i ón  con  fecha 8 dé! cóf-> 

r i e n t e  ha n o m b r a d o  a d m i n i s t r a d o r  de l i e n t as  de ín 
p ro v i n c i a  de T a r r a g o n a  , en  c o m i s i ó n ,  á D .  J o s é  
B u s t i n d u y , q ue  lo era de R e u s  , y para  esta v ac a n t e  
a D .  T o m as  Ca il á y S a r d á ,  c o m a n d a n t e  de la Mi-* 
l ic ia  n a c i o n a l  de la m i s m a  vil la.

MINISTERIO DÉ LA GOBERNACION DE LA PENINSULA.

E ñ  n o m b r e  cíe S. M.  la R e i n a  D o ñ a  Isabel  I I  
el G o b i e r n o  de la n a c i ó n  ha t e n id o  á bien n o m b r a r  
gefe pol í t i co  de la p r o v in c i a  de Cá d iz  á D.  Jt)sé Lo*  
pez de  T e j a d a ,  m a r q u e s  de  C a r b a l l o :  de la de Má-* 
l aga á D* N a r c i s o  L ó p e z ,  s ec re ta r i o  del m i s m o :  de  
la de G u i p ú z c o a  á D .  J o s é  C h u r r u c a ,  m a g i s t r ad o  ce­
s a n t e :  de  la de  A Ja v a  á D» Mig ue l  R o d r í g u e z  F e r r e r ,  
q u e  d e s em p eñ ó  i n t e r i n a m e n t e  igua l  ca r g o  en la de  
V i z c a y a ;  y  de  la dé  B u rg o s  á D.  J o sé  Vi ce n te  Ven-* 
t o s a , q u é  lo es a c t u a l m e n t e  p o r  e l ección  dé lá ju m a »  

D a d o  en  M a d r i d  á 8  de A g o s t o  de ] o 4 3 . = J ó a q u ¡ n  
M a r ía  L ó p e z ,  P r e s id e n t é . = E l  M i n i s t r ó  de la G o b e r*  
n a c i ó n  dé  l a P e n í n s u l a ,  F e r m í n  C a ba l l e r o .

MINISTERIO DE M ARINA, COMERCIO Y GOBERNACION 
DE ULTRAMAR.

L a  R e i n a  D o ñ a  Isabe l  I t ,  y én su R e a l  n o m b r e  el 
G o b i e r n o  de la n a c i ó n  , a t e n d ie n d o  á los r e c o m e n d a ­
bles m é r i t o s  y serv ic ios  del gefe de es c u a d ra  de U  
a r m a d a  n ac i ona l  D. Jo sé  P r i m o  de R i v e r a  * y s i n g u ­
l a r m e n t e  á ios q u e  ha c o n t r a i d o  en la época  actual* 
ha  v en id o  en p r o m o v e r l e  al em ple o  de t e n ie n t e  ge* 
n e ra l  de la misma  armada»

D a d o  en M a d r i d  á 6 de A go s to  dé í843.==Joaquin 
M a r í a  L ó p e z ,  P r es id en t e . ~ E 1  M i n i s t r o  de M a r i n a ,  
C o m e rc i o  y  G o b e r n a c i ó n  de U l t r a m a r ,  J o a q u í n  dé 
Frias*

A s i m i s m o  el G o b i e r n o  de la n a c i ó n ,  én a te n c i ón  
á los d i s t i ng u id os  m é r i t o s  y servic ios  del cap i t án  dé 
n a v io  D.  J o a q u í n  San to la l l a  , ha t e n id o  a bien c o n ­
ceder le  el ascenso á b r i ga d i e r  de la a r m a d a  nacional-.

E l  G o b i e r n o  de la n ac i ó n  , en n o m b r e  de S. M» 
la R e i n a  D o ñ a  [sabe! 1!,  lia t en id o  á bien a s c e n d e r  
á la plaza de oficial p r i m e r o  del m i n i s t e r i o  de M a r i ­
n a ,  C o m e rc i o  y G o b e r n a c i ó n  de U l t r a m a r ,  en su 
seccioíi de M a r i n a ,  v aca n t e  por  sa l id )  de D. F r a n ­
cisco de la L l a v e ,  al s eg u nd o  D. F é l i x  R u i z  F o r t n -  
n i ; á la de s eg und o  al t e rce ro  D.  B u e n a v e n t u r a  de  
O c i o ;  á la de t e rce ro  ál c u a r t o  D. J o s é  del S o l a r :  t 
la de c u a r t o  al q i L h t o  D, A g u s t í n  de P e r a l e s ,  v 
n o m b r a r  para esta re sul ta  al c a p i t á n  de f ragata  de  
ía a rm ad a  nac iona l  D. Gave ta  rio Pi lón»

D a d o  en M a d r i d  á 7 de A g o s t o  de  ( 8 4 5 . ±: J o a ­
q u í n  M a r í a  L ó p e z ,  P r e s i d e m  e zulú' .vi í n is t ro  de Ala-* 
r i ñ a ,  C o m e r c i o  y G o b e r n a c i ó n  de U l t r a m a r ,  J o a ^  
q u i n  dé F r i a s .

Segutt crtmunicacion del g o béru aiU r capiU n geti?r*d dt '  
Puet*to-Rieo * su fecha 7  de Ju u io  nbiiti,», L  tranq unidad pii* 
bliea de aquella  u lu  ctmúauaba. n a  aLterucba uigiiLu»
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NOTICIAS EXTRANGERAS.

P E R S l A .

Tifis   (Georgia) 29 de A bril.

Mr. de N eid h a rd t ,  h ijo del nuevo gobernador general de 
las provincias ti anscaucasianas, está de vuelta de su misión en 
Persia. Según lfts relaciones de los oficiales rusos agregados á 
esta misión , el pais situado entre Tabriz  y Teherán , antes 
floreciente, no es en el dia mas que un desierto en que los 
viajeros no hallan abrigo alguno contra la inclemencia del 
tiempo, y  los habitantes les rehúsan hasta los objetos de p r i­
mera necesidad, porque ellos mismos están reducidos á la i i l t i -  
ma miseria y  muriéndose de hambre. U n  gran número de a l­
deas están arruinadas, el cultivo de los campos y  jardines está 
abandonado; y  los pobres paisanos, maltratados por los soldados 
sin disciplina que recorren el p a is , han tomado el partido de 
retirarse a? interior y lejos de los caminos. Si este estado de 
cosas continúa por algún tiempo, la Persia verá comprometida 
su independencia, y  caerá fácilmente en poder del primer con­
quistador que quiera apoderarse de ella.

El ejército persa está reducido al estado mas miserable; y  
los oficiales franceses que el Shah tenia á su sueldo para ins­
truir á sus soldados de artillería é infantería, han perdido toda 
esperanza de disciplinarlos. E l  estado de estos oficiales es muy 
p recario : hace mucho tiempo que no han recibido ninguna 
paga, y  solo esperan para volver á Francia el momento de co­
brar algo de sus sueldos atrasados. Los soldados no están pa­
gados con mas regularidad , y por esto se someten con rep ug­
nancia á las reglas de la disciplina, y  desertan cuando hallan la 
ocasión.

El Shah de Persia es de 35 años de edad , pálido , de com­
plexión débil y  siempre eufermo. Semejante al Sultán de Cons- 
tantiuopla, trata de olvidaren la reclusión, en el fondo! de su 
palacio los cuidados del imperio , que deja perecer de miseria 
y  estenuacion.

Los oficiales rusos que acompañaban á Mr. de Neidhardt 
quedaron admirados de no advertir en la corte del Shah. de 
Persia ninguna muestra de aquel esplendor de que los Monar­
cas persas se rodeaban otras veces. L a  guardia dé honor qtie 
escoltaba al Príncipe estaba cubierta de harapos y  descalza.

{Const )

S U I Z A .

Lucerna 27 de Julio .

L a  Dieta se ocupa en su sesión de hoy de la importante 
cuestión de la revisión del pacto lederal que-rige á la Suiza 
desde 1 81 5. .Todo lo que se puede decir contra esta Gonsti- 
Uicion es que nos fue impuesta por la santa alianza en una 
época en qu$ la existencia política de la Confederación estaba 
fuertemente comprometida. ‘

Sin embargo de que las instituciones de los cantones aris*? 
tocráticos fueron retundidas en esta, á poco tiempo de las jor­
nadas de Julio se hicieron mociones en el seno mismo de la 
Dieta para cambiar igualmente las instituciones federales. Un 
grau trabajo fue emprendido con este objeto en i 832 : el autor 
del nuevo proyecto de acta federal era el célebre M r. Rossi, 
que la Francia cuenta aun en el número de los ciudadanos 
mas eminentes por su saber. Su obra era un gran paso hacia el 
progreso : ella tenia en cuenta las costumbres y  los hábitos 
del pais al conservar la forma federativa; mas por otro ladc 
daba un gran paso hácia la centralización en los puntos donde 
aquelía era imperiosamente reclamada. Corregida por muchas 
comisiones de la Dieta en un sentido quizá demasiado favora­
ble al cantonalismo, la nueva acta federal sucumbió en l 83Z 
á los golpes reunidos de los retrógrados y  de los radicales.

L a  época favorable de la reforma radical habia pasado. Sir 
em bargo, este objeto ha ocupado desde entonces los años á h 
Dieta sin dar un paso hácia adelante. L a  explicación de este 
hecho es muy sencilla. H a y  siempre una mayoría en la Dieta 
para mantener el principio de la revisión; pero asi que se tra­
ta de saber lo que se ha de elegir para proceder en seguida, 
le dividen las opiniones. L a  mayor parte de los grandes canto­
nes desean que se establezca una asamblea constituyente fede­
ral , cuyos miembros sean nombrados en porporciou á la po­
blación , lo que servirá al menos para expresar en una exaetc 
y  positiva la verdadera situación del pais. Los cantones peque 
ños y  los medianos no quieren que la Dieta se desprenda de 
derecho de cambiar sola el pacto de 181 5 , atendido á que ei 
el seno de la Dieta cada Estado está igualmente representado 
sea que tenga como el de Berna 4^03  , ó tenga i 38 como e
dé Uri.

En vista de las divergencias que separan á los partidario: 
de la revisión, los adversarios de esta son en reahcicid los qu< 
triuufau, puesto que después de 12 años nada se ha podidc 
hacer para dar á la Suiza instituciones mas en armonía con la« 
necesidades de la época y  con el espíritu de la mayor parte d( 
las instituciones cantonales. Todavía  en la sesión ordinaria d( 
este año, los Diputados que rechazan toda revisión han q u e ­
dado en minoría, sin que la mayoría favorable á aquella hay; 
podido entenderse: de suerte que después de algunos discur­
sos, respirando mas que todos ei desaliento , la Dieta se ha re­
ducido á decidir que la cuestión de la revisión continuará figu 
rando para el año próximo en el programa de sus deliberacio­
nes. Los emisarios parciales no pueden tener inejor éxito qu< 
los ensayos generales. (Constitutionel.)

F R A N C I A .

P a r ís   1.º de Agosto.

Se lee en la Gaceta de B erlín  del 24:
A y e r  se procedió á la apertura del testamento del Príncipe 

Augusto de Prusia. Se dice que con su muerté gana el Estado 
un* rsata de 1253 thalers (3y 53 francos). Los hijos del Prín­

cipe han conseguido Iegidos considerables. A la condesa de 
AValdemburgo la ha dejado el hermoso palacio en que vivia, 
en la plaza de Paris , cerca de la puerta de Brandeburgo: 
esta señora gozará una renta de 83 thalers , y  recibirá ade­
mas una cantidad de 3o 3 thalers. Los hijos, á quienes aun v i ­
viendo el Príncipe habia dado ricas posesiones, recibirá cada 
uno la cantidad de 2003 thalers. Se dice que él Príncipe ven­
dió hace algunos años el palacio de Bellevue al R e y  , quien 
hará un regalo de él á la Reina. Los despojos mortales del 
Príncipe llegarán hoy ó mañana á Berlín , y  se depositarán 
provisionalmente en el palacio de Friedrichislelde. ( Debats.)

Se lee en la Gaceta universal prusiana  :
El descubrimiento mas importante que hasta ahora se debe 

á la expedición enviada por S. M. el R e y  de Prusia al Egipto, 
bajo la dirección del profesor Lepsins , es incontestablemente 
el descubrimiento y  descripción exacta de las ruinas del anti­
guo Laberinto. Nos apresuramos á publicar los siguientes ex*» 
tractos sacados de las cartas últimamente recibidas del doctor 
L ep sin s:

E11 las ruinas del Laberinto 20 de Junio :
Hace algunas semanas que estamos acampados en las rui­

nas del antiguo Laberinto. Me apresuro á comunicaros por el 
correo que sale el 27 de Junio de Alejandría para el Gairo 
la primera noticia del descubrimiento definitivo y  de la exis­
tencia auténtica del verdadero Laberinto y  de la pirámide de 
Moeris q u e ,  á la verdad, nos ha costado muy poco trabajo. 
A  la primera inspección ha sido fácil observar que. temarnos 
á la vista y  bajo nuestros pies el Laberinto , cuando los viaje­
ros anteriores apenas han hablado de las ruinas de los edificios, 
fácil de reconocerlas.

V im os muchos centenares de habitaciones fáciles de reco­
nocer por sus paredes próximas las unas de las otras, y  algún 
diá os asombrareis"cuando examinando el plan especial dei a r­
quitecto Mr. Erbkam veáis cuántos edificios de esta clase 
restan todavía. Las anteriores descripciones, particularmente 
Las de M M . Jomard y  Gonteíle , no están conformes con las 
localidades efectivas , tales como las que nosotros hemos en­
contrado ; y  el dibujo de Perring , el hábil arquitecto del co­
ronel W y s e ,  no da la menor idea verdadera de las ruinas exis­
tentes; L a  parte mejor conservada , toda la .que está al Ouesle 
deí foso Bahr-Sehersire , trazado oblicuamente á través el cam­
p o ,d e las ruinas , quedó sin demosty^r por Mr. Perring.

Én< general, la gran dificultad para los viajeros parece 
haber sido ese canal que hemos pasado con facilidad colocan­
do en él bancos en forma de puentes. Este paso no habría si lo 
necesario, para ver dél otro lado , particularmente al Sur, esas 
ruinás* de* aposentos dé l 5 á 20 píes 'de altura , y  muchas pa­
redes que á la verdad son menos elevadas. Los viajeros p ro ­
bablemente se han escandalizado también de la construcción 
casi general con tejas negras dei N i l o , porque ignoraban lo 
que nos es muy &  miliar-, á saber: que en todos tiempos se han 
construido muchos edificios con tejas del N ilo  , revestidas des­
pués de láminas de piedra , das cuales casi en todas partes se 
han levantado, de forma que en muchos puntos se ven las pa­
redes-interiores negras, que creían inútil cubrir con piedras.

E l  resultada.iprineipal de nuestras: investigaciones ha sido 
el de encoutraq la garantía, rpoqumental del nombre del verda­
dero: Moeris ,.que hemos encontrado con frecuencia escrito en 
sus columnas, y  las columnas arquitraves de las salas, el L a ­
berinto para el palacio.y la pirámide para la tumba. L a  in ­
dicación de Manethoa , que. le coloca en la X I I  dinastía (has­
ta ahora la X V Í I ) , está de nuevo confirmada. Os envío con 
esta carta una disertación sobre la construcción de las pirámi­
des que he , escrito en el Cairo. ■'Estoy haciendo una co lec­
ción dé piedras que se encuentran en el Laberinto.

E l  R e y  Moeris ha gobernado desde 2 1 9 4  hasta 21 5 f an­
tes de nuestra era. Este fue el último R e y  del antiguo E g ip ­
to antes de la construcción de las hiksas. E l  Laberinto, y  mas 
todavía el lago Moeris , son un testimonio de su poder. E l  
arquitecto francés al servicio del bajá , M r. Linant , que se 
ocupa particularmente de ios trabajos hidráulicos, ha hecho 
simultáneamente el descubrimiento interesante, y  ha consig­
nado en una disertación especial que el antiguo lago de M oe­
r i s , que en vano han buscado hasta ahora los sabios, no exis­
te;  pero que ha desaparecido casi enteramente, dejando una 
parte de los diques gigantestos que le han retenido hasta una 
altura artificial al Sudoeste del F ay o u m ; y  como no se ha 
encontrado en toda l a  provincia otro lago que el de B ir k e -  
e l- K e r u n ,  situado al Noroueste , se ha pretendido con poco 
conocimiento aplicar á este la descripción de los antiguos. Mas 
el canal habia sido construido por mano de los hombres, y 
no habia bañado la capital de Krokodilópolis ni el Laberinto, 
ni menos ha podido contener peces á causa de su agua salada. 
Ademas, no fia correspondido á la dirección indicada, pues 
no se manifestaba por las dos pirámides. Tampoco ha sido 
este lago el depósito de las aguas de la inundación del N ilo  
para darlas curso en tiempo de sequía, y regar igualmente la 
llanura de la capital de Menfis y  provincias limítrofes del D e l­
ta. El lago que limitado por diques de una longitud de 160  
p ie s , desmontados por M r. L in a n t , y  que tema casi la mis­
ma extensión y la misma profundidad que el B i r k e -e l -K e r u n ,  
contiene todas las condiciones indicadas. {Const.)

Se lee en la Gaceta de A ugsburgo:
E l  G-ran Mogol se ha hecho periodista, lo que no deja de 

ser una de las cosas mas curiosas de la época. Este principe 
acaba de mandar se publique na periódico en Delhi, en el cual 
expone en lengua persa é inglesa sus pretensiones contra la 
compañía. Este Monarca p reí i re la publicidad á la vía de las 
negociaciones diplomáticas. E l  primer numero de su periódico 
ha aparecido en el momento de la salida de la mala de la In ­
dia ¿Quién  hubiera podido creer que este principe, descen­
diente de T im a r  , se ocuparía de los asuntos del mundo hasta 
el punto de creer que debia hacer un llamamiento á la publi­
cidad? Pero no se crea que se trata aqui de la posesión de un 
reino ó de la de la India. E l  sucesor de A u r e n g -E e b  se limita 
á pedir un aumento de pensión , y  á que se observen ciertos 
puntos de etiqueta. Por ejemplo, solicita que se decida la 
cuestión de saber si el gobernador general á su entrada en e l  
palacio imperial podrá sentarse ó mantenerse de pie. Esta 
tentativa es una cosa por cierto desagradable. E l  Gran M ogol

no comprende que si él se mantiene sobre el trono , es mfiea- 
mente porque se quieren respetar los tratados , y  que se de­
bería limitar mas bien que extender su poder. L a  compa­
ñía de las Indias ha asegurado pensiones á diferentes priu~ 
cipes de la India á medida que ha ido adquiriendo territorio, 
y cuantas veces ha hecho conquistas ha cedido la quinta par­
te de la renta al Soberano. A s i  es que el Nabad de Benga­
la recibe una pensión de 2203 libras esterlinas , el de Carna- 
tik 174$? el rajah de D angor 1203 , la familia del Peshwa 
Bardehi Rus Mahrate 1 6 0 8 ,  y  la de T ipoo-Saib  653. A  
este hay que agregar otras pensiones menos considerables, qî g 
son muy onerosas para el tesoro de la compañía.

Puede calcularse que la totalidad de las pensiones asciende 
á un millón de libras esterlinas por año, porque la India es 
un pais pobre. Cuando el R e y  de D elhi se fugó en t8o3, se 
puso bajo la protección inglesa contra los muratas, y  cedió 
su soberanía nominal á la compañía : esta le garantizó la po. 
sesión de su palacio en D e lh i ,  y  una pensión de 1348 libras 
esterlinas á cobrar sobre las rentas de un distrito en las cerca­
nías de Delhi. Este modo de conceder pensiones está adoptado 
generalmente en la India. Con efecto, ninguno se contentaría 
con una asignación sobre el tesoro , atendido que las rentas de 
la India están en muy mal estado.

Desd e esta época lis rentas del distrito producen mas , y  el 
Emperador quiere atribuirse el excedente. Su jardín en Delhi 
tiene una extensión de tres millas inglesas: su familia y  el nú* 
mero de sirvientas se ha aumentado considerablemente.

Se asegura que dicha familia y  criados asciende á 1 i 3 almas, 
muchos de los cuales pertenecen á la familia imperial. Su renta 
no está en armonía con sus títulos. El Emperador ha pedido un 
aumento de su pensión y el cobro de un atraso de 4008 libras 
esterlinas. Ha enviado á R h a m -M o h a n -R o y  á Inglaterra para 
ocuparse de este acto. L a  compañía ha asignado su pensión 
hace 10 años á 10.08 libras esterlinas; pero el Príncipe no 
conciba que su? gastos han aumentado en la proporción de los 
ingresos, y  que el aumento se debe á su mejor sistema de ad­
ministración civil y militar. Por consiguiente es imposible au­
mentar sin cesar esta pensión.

El Gran Mogol busca un europeo que vaya á Londres á 
ocuparse de sus intereses. Ha puesto sus miras en Mr. A .  Tornp- 
soíi , antiguo secretario de la sociedad : ciertamente que 110 
pedia hacer mejor elección, (/u.)

Sé lee en la G aceta de Colonia :
Se atribuye la permanencia de Mr. Bresson en París al 

proyecto de un tratado de comercio éntre la Francia y  los Es­
tados de la unión alemana. Se asegura que el embajador ha 
tenido con este objeto muchas conferencias con Mr. Gaizot. 
Mr. Bresson podrá en todo caso ilustrar á su Gobierno sobre 
las disposiciones dominantes en Alemania.

Los periódicos de Singapore (dice el Bengal H urharuy 
diario de Calcuta) dan detalles sobre las crueldades cometidas 
por los siameses contra algunos misioneros franceses reciente­
mente libertados por la corbeta Heroína  , y  que han escapado 
de la corona del martirio que les querían ceñir. L i  muerte 
hubiera sido preferible á los atroces tormentos que ios lian be­
r i lo  sufrir para obligarlos á renunciar á su objeto

E i  Diario de Calcuta excita al Gobierno francés á tomar 
venganza de estos ultrajes. Una guerra con Siam por esta 
causa sagrada, dice aquel, será justificada á los ojos del mundo 
civilizado , y  prestará uu gran servicio á la causa de la li­
bertad.

Por nuestra parte, no experimentando esos celos que mues­
tran nuestros colegas por las conquistas de los franceses desde 
que saben que la Francia se ha apoderado de alguna isla in­
significante del Océano pacífico , nosotros veremos sin alarma 
la toma de posesión por este pais de las provincias de Siam.

E l M onitor  publica el acta de casamiento del Príncioe de 
Joinville con la Princesa Francisca Carolina del Brasil . La 
ceremonia de la copia del acta de casamiento en los registros 
del estado civil  de la familia se verificó ayer en N euillyi

{Cor/im.)

Escriben con la misma fecha :
La academia real de ciencias de Berlín ha recibido del gefe 

de nuestra espedicion científica en E gip to ,  el profesor Lepsio, 
una serie de informes que demuestran que las investigaciones 
de la expedición lian producido ya resultados importantes.

Ciento seis sepulcros, todos situados en las inmediaciones de 
la pirámide de Cusen, y  de los cuales solo habían sido exami­
nados antes tres ó cuatro, lo han sido ahora por los individuos 
de la expedición que han descubierto en ellos un gran número 
de inscripciones y  representaciones geroglificas que contienen 
preciosas noticias relativas á la historia , á las costumbres y á 
la lengua de los antiguos egipcios. Las excavaciones manchadas 
hacer por la expedición en una línea de cerca de cuatro leguas 
y  media geométricas entre Roasck (situada á tres leguas del 
camino de la pirámide de Giseh) y Dahschour , han sacado á 
luz una porción de monumentos que formaban 3o cargas de 
camello, y  que acababan de ser trasladadas al Cairo.

Los cuadernos que contienen los fa c  sim ile  de las inscrip* 
ciónes y  de las representaciones geroglíficas descubiertas por 
la expedición, se componían en aquel entonces de l 5 o  fojas de 
pliegos de marca mayor. (Id .)

E l  Divan, instigado por la Rusia , marcha con paso rápido 
por el camino de la perdición. Se trata nada menos que de cho­
car de frente con las Potencias europeas y  reconstituir la uni­
dad del imperio por la fuerza de las armas. A  este efecto R i-  
zat-bajá , antiguo mozo de baños , que se dice haberse eleva­
do por medio de viles complacencias á la gracia del Sultán 
Mahamud , y  que se sostiene Dios sabe cómo en la de A b d u l-  
M e d jid ,  su hijo , ha sido nombrado feld-mariscal dei ejército 
otomano. L a  Puerta no habla y a  sino por medio de 5o ó i o o 3 
hombres.

Sabida es la declaración que hizo el Sultán en 18 28 en 
aquel famoso manifiesto en que dijo que no habia tratado con 
los rusos sino para engañarlos, ni sometídose á una paz one­
rosa sino para esperar ia mejor ocasión de una guerra favora*



1)1 e. ¿ Q u e m a ,  la R u sia  v o lv e r  a em pezar !a tragicomedia 
que tiívo su desenlace en el tratado de A o d r in ó p o l i  ? N o  se­
ria im probable : si los negocios de Ir land a  continúan atando 
las manos á la I n g la t e r r a ,  si las tristes complicaciones en que 
se confunden los destinos de la E sp añ a  ocupan las fuerzas de 
la F ra n c ia  , el C zar  podria m u y  bien invadir la M old a v ia  y  
Ja V a lu q u ia  , liándose en la Italia  por un lado y en la Prusia 
por el oiro para contener al A u s tr ia .  Sin em bargo , mientras 
que conviene al E m p erad or N ico lás  hacerse dec larar  la g u e r ­
ra por los im béciles y traidores que tiene á su sueldo en el 
D iv a n  y  en el palacio del S a l ta n ,  parece que los turcos q u i e ­
ren ensayar sus fuerzas contra la F r a n c ia  por medio de un 
ataque indirecto.

H e  aquí lo que escriben de T o lo n  con fecha 2,6 de Julio:
E l  D ia r io  de C onstantinopia  de 1? de J u l io  anunciaba 

que el miércoles próximo el c ap itán -bajá  debía  salir para v i ­
sitar el A r c h ip ié la g o  y  los puntos del litoral otomano con la 
escuadra que tiene á sus órdenes compuesta de nueve velas.

E l  1 9  de J u l io  el vapor-h ospita l  el Cerbero  que venia de 
Oran con enfermos que debía  desem barcar en P o r í - Y e n d r e s ,  
avistó á la altura del cabo de G a ta  una escuadra de nueve v e ­
las que parecía dirigirse á G ib ra lta r .  E l  Cerbero  que la v io  
de lejos ha creído que l leva ba  pabellón ingles. ¿ S en a  la  es­
cuadra turca encargada de someter al bey  de T ú n e z  á la v o ­
luntad del Sultán , ó seria la de las Potencias signatarias del 
tratado famoso de 1 8 4 0  ?

E n  la tarde de a ye r  el v icealm irante , prefecto de marina, 
recibió por el telégrafo orden de mandar se hiciesen in m e d ia ­
tamente á la vela  los barcos que tenían sus v íve re s  y  p r o v i ­
siones á bordo , y en la m adrugada  de esta mañana los na­
vios el J e m m a p e s , al mando cíel eapitau de navio M r .  L e -  
gcarant de T r o m e l i n , y  el A r g e l  al de ig u a l  grad o  M r.  T a- 
v e r e t ,  los barcos de vap o r el Castor  y  el E u fr a te s .,  m a n ­
dados por M I .  A s l ie  y  D u m a lle  , han salido de nuest ra rada. 
Podemos anunciar que los dos navios y  el C astor  se dir igen 
á T ú n e z .  E n  cuanto al E u fr a te s  se dice que no pasará mas 
alia de las islas de H yeres .

E n  vista de tales movimientos debe suponerse que el G o ­
bierno ha recibido noticias m u y  graves de la regencia  de T ú ­
nez. ¿ L legarem os á tiempo para fav ore cer  eficazmente á nues­
tro a l ia d o ?  Sea de esto lo que q u i e r a ,  al emprender el Sultán 
una nueva expedición centra T ú n e z ,  comete una v ic ia c ió n  de 
los compromisos que ha contraido con la F ra n c ia  , y  obra apa­
rentemente por instigaciones de la  I n g la te r ra ,  que quisiera 
ponernos en ia im posibilidad de v ig i lar  los pasos de sus a g e n ­
tes en España , creándonos embarazos en otros puntos. L a  
presencia  dei ingles W a l k e r  en uno de los b u q u es  de la e s­
cuadra del candan bajá es bastante significativa.

A d e m a s  , se ha esperado que la F r a n c i a  hubiese desarma­
do una notable parte de sus b u q u es  para venir á in quietar 
de nuevo á su aliado el b e y  de T ú n e z  ; pero la  F ra n cia  se ha 
pronunciado , y  creem cs que la ocupación  de esta regencia 
por las tropas turcas seria un caso de guerra.

A g u a r d a m o s  nuevas noticias con impaciencia. E l  próximo 
correo de Roña acaso nos proporcione algunas noticias rec ien ­
tes de T ú n e z .

U ltim am ente  el bey  hacia grandes preparativos de defensa, 
lo que asouibraba m ucho á los europeos.

P. D .  E n  este instante se asegura que la escuadra  turca se 
halla á la v h ta  de T ú n e z .

E l  b e y  se defenderá se gu ra m e n te ,  y  no dudo qu e  nuestra 
escuadra l legará  á tiempo 5 ¿p^ro qué sucederá  si el capitán 
bajá se o b s i in a ?  ¿ E m p e z a r á  un nuevo N a va rin o  en provecho 
de !a R u s i a ?  Los cálculos de esta Potencia  son siem pre m uy 
hábiles. L a  marina t u r c a ,  por nías in experta  qu e  s e a ,  podria  
embarazarla  en el mar N e g r o .  Seria  un go lp e  maestro d e s ­
truir  esta marina por la nuestra. A c a s o  la In g laterra  veriu  en 
semejante acto un m otivo de falta de inte l igen cia  : la T u r q u í a  
decididam ente se separaría de la F r a n c i a ,  que es su única s in ­
cera aliada. Y a  un periódico ha anunciado que el embajador 
otomano Naíh-effimdi ha exig ido  íormalm ente á M r.  G uizot la 
restitución de A r g e l .  E i  hecho podría parecer in cr e íb le ;  pero 
no lo es. E l  D i v á n  excitado por nuestros contrarios ha c o n ce ­
bido muchas veces ideas de retroceso y  de soberanía  en la an ­
tigua regencia.

U n  excelente medio de hacernos abandonar á A r g e l  seria 
ocupar á T ú n e z  , é instalar en d icho  punto un G obierno que 
nos fuese hostil. Teniendo á la izquierda el imperio de M a r r u e ­
cos , á la derecha T ú n e z ,  y  á retaguardia  A b d - e l - K a d e r , es 
v isto que 110 nos faltarían enemigos. L o s  sucesos qu e  se anun­
cian pueden ciertamente no realizarse al p r o n to ;  pero eatao 
en el orden de las probabilidades. {Siecleb)

Se lee en un periódico ministerial:
L a  Pr incesa  del B ra s i l  trae en dote á su esposo:

iV U n  millón de francos en dinero.
2? Ciento ochenta mil francos de renta del 6  por 100 b r a ­

sileño.
'3? V e i n t e  y  c inco  legu as de territorio en la provin cia  de 

Santa C a t a l in a ,  á e lección  del P r í n c i p e ,  en las mejores lo ca li­
dades.

Esta p r o v in c ia ,  situada á lo la rgo  del m a r ,  coutiene m a g­
níficos bosques y  minas.

4* L a  Princesa posee como bienes suyos propios 26$ fr. 
de renta en 14 8  inscripciones del 6 por i o o , y  cerca  de 2 G G $  ir .  

en diamantes y  joyas.
5? E l  E m p erad o r  del B ra s i l  ha rega lad o á su hermana 

3o o 3 fr.
Los derechos á la corona del B ra s i l  están expresam ente 

reservados á la Princesa  de J o i u v i i i e : será E m p eratr iz  del 
Brasil  , con rx c lus ioa  de su hermana mayor- la R uina c!e P o r ­
t u g a l ,  si el E m p erad or  D .  P e d ro  lí.  y  ía Pr incesa  D o ñ a  J a -  
Huaria, la heredera p resun tiva,  falleciesen sin herederos inme­
diatos. Esta c láu su la  se halla  inserta en el contrato matrimo­
nial de la Princesa. Cid.)

Hemos recibido una colección  de números del C orreo de 
los E sta d o s-U n id o s  con las fechas mas recientes. E l  número 
del 11  de J u l io  anuncia la reconstitución del G abinete  am e­
ricano por el nombramiento de Mr. U p sh e n  en calidad de S e ­
cretario de E s ta d o ,  el cua l  ha sido reem plazado cu el min is­
terio de M arina  por M r.  D a v i d  H e u s h a w  de Boston. M r ;

J o h n  N elson  de N u e v a  J e r s e y  ha sido nombrado procurador 
general.  E l  Correo de los E sta d o s-U n id o s  cree que este no es 
mas qu e  un rem iendo sin p orve n ir .

Este  periódico  en su número del 13 de J u l io  v u e lv e  a 
ocuparse de lo que se había  dicho precedentemente  á propósi­
to de la amnistía conclu ida  entre Tojas y  M é j i c o ,  por la c on ­
clusión del cual se a tr ib u y e  una parte igu al  de influencia, á los 
representantes francés , americano é ingles en M é jico .  R e ­
sulta del texto de los despachos rem itidos,  que el Ministro 
ingles es el único que lia mediado , y  se comprende en eiecto 
todo el ínteres que toma en este asunto,  de un lado , porque la 
Inglaterra  en su posición de mediadora espera obtener que T e ­
jas tome á  su cargo una porción de la deuda mejicana con tra í­
da en su m a y o r  parte en la In g laterra:  del otro porque espe­
ra conseguir de T ejas  que renuncie  á la introducción de esc la ­
vos , á  lo menos en una parte de s i l  territorio. ( E l Co/nm erce.)

E sc rib e n  de T o lo n  el 28 de J u l i o :
A l  presente hay la certeza de que la escuadra hallada ú l ­

timamente sobre las costas de A fr ic a  por uno de nuestros b a r ­
cos de vap o r  no es otra que la que está á las órdenes del c a ­
pitán B ajá  ; mas parece que al avistar ia em barcación  francesa 
enarboló  el pabellón ingles.  E ste  es probablemente  un ardid 
del contraalm irante W a l k e r ,  que es sin duda el encargado de 
dir ig ir  las operaciones contra T ú n e z .

L a  escuadra  turca debe haber tomado tropas de desem­
b a rc o .

L a s  fuerzas navales inglesas que actualmente se encuentran 
en el M editerráneo están de tal modo diseminadas , que no pue­
den reunirse como por encanto y  form ar una división de nueve 
velas.

E n  cuanto á ia div isión brasileña , salida recientemente  de 
Ñ a p óle s  con la nueva E m p eratriz  del B ras i l  , apenas cuenta 
nueve embarcaciones.  ( L e  C o m m e r ce .)

N o tic ia s  de In d ia  y  C h in a .

E l  Scinda está tranquilo y  las tropas inglesas rio han tenido 
ningún nuevo encuentro con el enemigo. L a s  tropas de B o m -  
n ay  que estaban en S u k - K e r  ocupan á S c h w a m .  L a s  enferm e­
dades hacen estragos en el campo de H derabab.

E l  K u rra e h a  está t r a n q u i lo ,  y  lo mismo los indios. L o rd  
E l lem b orou g  se ha trasladado de A g r á  á  C alcu ta .  D o s t - M o -  
hamet ha l legado á C A u l  sin im pedim ento alguno.

L a s  noticias de la C hin a  son del 1 6 de A b n h  E l  enviado 
ingles viajaba hácia  el N o rte .  N o  h a y  ninguna otra noticia 
importante. ( B om ba y - M ó n tlh y  T im e s .)

A u n q u e  las fuerzas de los belochos se hallan al presente 
dispersas, S h e ra -M ah om et ha dicho qu e  bien pronto o rga n iza ­
ra un ejército que nos asombre. E i  calor  es tan intenso quí 
no se le batirá probablemente  hasta dentro de dos meses.

E 1 general K y d  , l legado á Madras-, ha trefi lo noticias cb 
Cantón de! 6 de A b r i l  y  de M acao  del I r. E l  viaje  de sir H  
Pott inger hácia  el N o rte  hace presum ir  qu e  existe  a lguna d i ­
f icultad ó retardo en la ratificación del tratado cgo la China y 
arreglo de la tarifa. L a s  negociaciones siguen ¿n statu  q u o .

E l  capitán de ingenieros H a r r y  , llegado á  B o m b a y  coa 
dos abisinios, es portador de un tratado de com ercio que ha te­
nido la habil idad de c o n c h a r  con la monarquía de Shoa. En 
adelante se entablarán relaciones amigables entre la I n g l a t e r ­
ra y  ia Abisinia. M as de yd  cristianos esclavos han sido l iber­
tados por nuestra intercesión. L o s  pebres Principes de la c a ­
sa de S h o a ,  que desde Salomón estaban constantemente c o n d e ­
nados á los hierros y  á estar encerrados en prisión perpetua,  
han sido puestos en libertad. M u y  pronto sacaremos ventaja' 
de este tratado co n c lu id o  con esta parte  de la misteriosa 
A fr ic a .

Escriben  de C a b u l  qu e  M ah orr .et-U k bh ar  queda en J e l la -  
labad con Suuhad-Sooden. Sobre  las costas de ia C h in a  los r o ­
bos es tan á !a orden del día.

Se dice que las comunicaciones de Sir H .  P o t í i n g e r ,  r e c i ­
bidas por el m ayor M a lc o h n  , son muy satisfactorias : pai\-cc 
que se originan serios altercados entre el R e y  de L u e k n o w  3 
el enviado dei gobern ador general cerca de su corte. E l  R e j  
se muestra m u y  intratable. (A/.)

M A D R I D  8  D E  A G O S T O .

Hoy por la tarde ,  terminado el acto solemne de 
que damos cuenta á nuestros lectores en la parte ofi­
cial , ha tenido lugar el desfile de todos los cuerpos 
del e jérc ito ,  residentes en esta capital ,  por delante 
del Rea !  palacio.  E l  balcón regio , donde se veia a 
nuestra augusta Reina  y á su excelsa Hermana , a c o m ­
pañadas de ios Sres.  Minis t ros ,  generales,  gefes de 
palacio y oíros altos funcionarios del Es ta d o ,  estaba 
rica y elegantemente adornado con un nuevo y pre­
cioso dosel de raso encarnado y Manco. T oda s  las 
fuerzas ai desfilar por delante de las augustas  P r i n ­
cesas han dado el grito nacional de «v iv a  la Reina»?; 
grito que lia sido contestado con entusiasmo por la 
inmensa y lucida concurrencia que llenaba todas las 
cercanías del palacio.  E l  general N a r v a e z ,  con su 
lucidísimo estado mayor ,  ha presenciado el desfile de 
las t ropas ,  colocado en la plaza,  dando frente á 
3.  M. v A.

Alocución que ha dado al ejército el capi tán  general 
de este distrito en la revista pasada  en esta corte 
en la tarde de hoy.

Soldados: D o s  meses hace qu e  el trono de la  R e in a  y  la 
l ibertad de la patria estaban amenazados por la  ambición y
deslealtad de un soldado ingrato.  H o y  con vuestras marchas
a tre v id a s ,  con vuestro ^esfuerzo y  sufrimiento habéis ocupado

la capital y  lanzado á los mu-es á vuestros c o n t r a r io s  H u ­
nos a qu i  reunidos mágicamente enrededor del mármol q u e  
atestigua la  libertad constitucional de la n a c ió n ,  levantando 
sobre nuestros escudos á la segunda de las Isabeles de Castil la .

[S o ld a d o s !  T rem olásíeis  en M á l a g a ,  Granada y  R e u s  el 
estandarte de la independencia nacional;  libertasteis la madre 
hermosa de las fábricas y  los ta lleres;  ei ejercito de V a le n c i a  
salvó á T e r u e l ;  mostrasteis en A rd o z  vuestro amor á la  patria, 
vuestra decisión por la libertad ; ívcf iazástfis al grosero satéli­
te del despotismo , y  sin que el E b ro  detuviera vuestra planta 
os hallasteis bien pronto junto á estos muros.

T o d o  lo habéis arrostrado en vuestra m a rcha ,  pueblos, sol­
dados , e n e m ig os ,  y  abristeis ccn  las puertas de M adrid  el 
santuario de las leyes y  el a lcá zar  de la R e a l  H u é r fa n a ,  mien­
tras vuestros hermanos de A n d a lu c ía  se coren iban de inm arce­
sible  g loria  , ya  combatiendo en la moderna S agu n to ,  y a  a r­
rebatando al tirano el ult imo paso de la tierra española qu*
mancil laba. [G randes cosas habéis hecho en el trascurso de?
breves días í [ M u y  alto ha subido vuestra g lo r ia :  mucho ha so­
nado vuestro valor - pero mucho os queda por hacer todavía !

A fian zad  el triunfo , asegurando el órden y  robuste­
ciendo cea  vuestra obediencia  y d iscipl ina  ese G obierno qiu? 
ha proclamado ei principio santo de la tolerancia y  de la re­
co n ci l ia c ió n ,  y  que h o y  corona su gran de  obra con el acto 
solemne que acaba de e jecu tarse ,  y  asegura el cum plim iento 
de los v oto s ,  que consignados en el seno do la representación 
nacional , fueron la enseña de  nuestro heroico alzamiento.^—. 
Desechad también las cobardes sugestiones de la traición y  d e l  
engaño. V i v i d  unidos : estrechad vuestras filas , y  que evi 
asilo dei honor , de la lealtad y  del decoro , sea impenetrable
á sentimientos torpes y  bastardos Y o  os daré el ejemplo de
la sumisión y  del respeto. Y o  seré el primero en acatar la le y ,  
la Constitución de i 8 3 y ,  ese G obiern o  que la nación se h a '  
da d o :  y o  , que le debo mi vuelta  al seno de la patria , inmen­
sa deuda de amor y  de agradecim iento.

[ Soldados! Esp ero que mi voz , qu e  ha sabido conduciros 
á la victoria , no sea menos escuchada de vosotros h o y  en el
seno de la p a z .  Oíd pues mis postreros consejos: llenad
vuestros últimos deberes, [ A s i  la p a tr ia ,  cum^fido el tiempo
de vuestro noble em p e ñ o ,  enjugue en vuestras frentes el su ­
dor de la v ictoria  , y  las bendiciones de los pueblos hagan d u l­
ces en vuestros hogares los últimos instantes de vuestra vida]

M a d r id  8 de A g o sto  de 1 8 4 3 . — R a m ó n  M ar ía  N a rv a e z ,

J u n ta  de gobierno de la provincia  de S ev i l la .=  A l  G o b ie r­
no provisional de la nación : N a d ie  mejor que esta junta de g o ­
bierno puede decir  al provisional de la nación los sacrificios 
que han hecho S ev il la  y  sus hijos por el g loriosa  alzamiento 
que pronunciado en M á la g a  corrió con la ce leridad del ra y o  
todas las vastas provincias de España : pueblo ninguno hubo 
(permítase este noble orgullo)  que con menos recursos resistiese 
tan tenaz y  bizarram ente los estragos de nn prolongado y  pe­
noso sitio y  de nn horroroso bombardee : Sev il la  se ha cubierto  
de g loria ,  y  esto lo debe p rincipal y  especialmente  al tino con 
que esta junta  nombró con tiempo las dignís imas autoridades 
que la han m an dado,  y  al prestigio y  buen carácter que supo 
dar á su glorioso grito  , concil lando como hermanos todos lo i  
partidos políticos hasta ei punto de no haberse teni lo qu e  l a ­
mentar ni un efecto siquiera de desunión. A  esto ha c o n tr i ­
buido eficazmente el buen nom bre de su dignísimo p res idente,  
quien abandonando la tranquilidad y  bienestar de su casa y  
familia , dejando á un lado las comodidades qu e  su fortuna la 
ponia en el  caso de dis frutar , haciendo una abnegación  c o m ­
pleta de todo cuanto podía inspirarle su estado, y  hasta despre­
ciando los males que aquejaban su delicada s a l u d , acertó á 
ponerse al frente del movim iento , acusó sus indiguas a u to r i­
dades a nter iores ,  y  íue nombrado presidente de su junta  por 
dos veces con unanimidad y  aclamación de los que le eligieron: 
su buen n om bre ,  su carácter como militar y  como c iudadano 
le atrajeron las voluntades de todos, que ulanos corrieron á su 
voz  y  á la de los demas individuos que tienen la suerte de 
componer esta junta , y  por él han estado prontos los inmensos 
recursos que ha habido necesidad de in vert ir  para atender á 
la defensa de esta c a p i t a l , siendo su nombre y  el de sus com­
pañeros una garantía y  se g u n d a d  para los prestamistas.

Por todas las consideraciones expuestas cree la junta  qua 
su presidente se ha hecho acreedor al aprecio del Gobierno de 
la Reina y  á la grac ia  dei  empleo de mariscal de campo de 

| los ejércitos nacionales , inmediato al que en las armas ocu p a  
de br iga d ie r  , y  espera que el G obiern o  provis ional de la na­
ción se dignará tomarlo en consideración , y  concederle  el r e ­
ferido empico de que es tan digno.

S ev il la  3 l  de J u l io  de 1 843 .— M anuel L ó p e z  Ceperorzr 
Ignacio M a r ía  de L a n d a b u ru  , v o c a l  secretario.

Don de S. M. la Reina  Doña Isabel I I  á la invicta 
ciudad de Sevilla.

E n  una gran bandeja de plata,  enriquecida con prolijas l a ­
b o r e s , se ven en su centro grabadas las armas de la inmortal 
S evilla  , ennoblecida y a  con el dictado de invicta que su heroís­
mo i a ha m erecido, y  oí ten! ando la corona de la ure l ,  c u y o  g lo ­
rioso timbre acaba de añadir  á su escudo. En el centro de esta 
bandeja hay un almoadou regio , de terciopelo c a r m e s í ,  b o r ­
dado de o r o ,  sobre el cual está colocada la inmarcesible  c oro­
na , también de oro , trabajada eu la c é le b re  fábrica de M a r ­
t ín ez,  platería de S. M.

D e l  punto céntr ico de la corona se desprende una aureola 
lu m inosa,  ó sol n ac iente ,  cuyas blancas ráfagas simbolizan el 
bril lante  sol de la inocencia  , qu e  empieza a resplancer para 
E spaña ; y  en campo de oro y  en letras de lustre se lee Ía ins­
cripción  siguiente:

ISABEL II 

A  LA

INVICTA CIUDAD DE SEVILLA,

Esta  c o r o n a ,  qu e  se ha trabajado en dos d ía s ,  es de m u y  
buen gusto y digna de las preciosas obras que se fabrican en 
la platería  del Sr. de C a b r e r o ;  y  sentimos que la p rec ip ita­
ción con qu e  la hemos visto no nos haya  permitido exam inar 
mas detenidamente sus detalles.



OBSERVATORIO METEOROLOGICO D E MADRI D.

R e s u l t a d o  d e  las  r e s e r v a c i o n e s  m e t e o r o l ó g i c a s  h e c h a s  
e n  e l  m e s  d e  J u n i o  d e  Í U 4 3 .

Barómetro Termómetro Higrómetro 
á 0o centígrado. de Saussure.

mra. 0 0
(Media. . .  703,61............  1.1,76................. 69,25.

•  mañana.  ¿Máxima.  708,67............ 19,50................. 93,00.
(Mínima.  697,61............  9,09..........   44,00.
(Media.. . .  704,11.............. 17,50................  65,36.

•  id............J Máxima. 709,30...............  21,25................  90,00.
(Mínima.  697,9í   9,75................. 41,50.
(Media.. . .  703,76............. 19,90................  55,83.

12 id......... < Máxi ma. 709,12...............  25,25................  84,00.
(Mínima.  697,77.............  13,00................. 30,00.
(Media.. . .  703,10...........  21,38.................. 46,08.

3 tarde..... ^Máxima.  707,88..............  28,50.................. 86,00.
i Mínima. 636,56.............. 13,25.................. 22,00.
(Media. . . .  705,00............. 20,31.................. 45,46.

6 id........... \  Máxima. 707,67.............. 25,00.................. 90,00.
1 Mmima.  698,42..............  12,00.................. 15,00.
(Media.. . .  703,99...........  17,66.................. 54,50.

9 notbe < Máxima. 708,05........... 22,00........    92,50.
( Mínima.  697,41.......   11>50.................. 22,50.
(Media.. . .  703,89............ 15,09.................. 57,41.

12 id........ \  Máxima. 708,15..............  19,00.................. 94,00.
(Mínima.  697,43............  11,00.................  25,00.

A l t u r a  b a r om ét r ic a  rom.
media  ele 1 m e s . . .  y o 3 , 6 ó

Td. id. máx i ma  el 
dia 6 á las nueve
de la mañana  con t> o
viento N .  E   709 ,3 o  temp.  16,00 h ig r .  5 2 , 0 0

I d .  id. mín i ma el 
rlia 1 3 á las seis de 
]a tarde con viento
S. O.  r e c i o   5 p 5 , 4 2  4 ^ , 5 0

T e m p e r a t u r a  media 0
del mes.  .  .............  I 8,08

I d .  máxi ma el 1 2 á 
las tr^s de la tarde
con vienio N.  O . . .  26 ,5o b a r ó m .  696,56 3 o , 5 o

I d .  mínima el 3  á 
las seis de la m a ñ a -  ^
na con viento S. .. 9 ’° °  ^ 7,68 p J ,00

T e r m i n o  medi o  del 
h i gr óm et r o  en e!
m e s .............................  55,27

I d .  máxime el dia 2 
á las doce de la no-  o
che con viento S. § 4.00 697,90 t emp.  1 1 ,00

Id .  mínimo el Q á las 
seis de la tarde con
viento O .......................  i 5 , o o  7 1 1 , 5 5  2 3 , 5 o

m m.
A l t u r a  del  a gu a  que  h a  l lovido en el mes. . • ...................... 5 5 , 5 o

Tien tos  re inantes .

S. O .................................................. i ,  3 ,  8 , 1 7 , 1 8 ,
20 , 2 4 , 26', 27 
y 28 . 1 o dias,

N .  E .................................................  6 , 1 o ,  1 1 y  1 2 . 4
S .........................................................  2 . 1
N .  0 ................................................. 9 y  29 . 2
0 ........................................................  1 9 - *
V a r i a b l e s .......................................  4 , 5 ,  7 , 1 2 , 1 3,

14 , 1 5, 1 0 , 20 ,
2 1 , 22 y  26 . 12

A tm o s fe ra .
Dias  nublados ..........................  i ,  3 ,  1 7 , 20 , 24*

y  2 7 ‘ o  XD e  l lu vi a ................................... . 2 , 4» J4> 22 y  20* 5
D e  tempestad.   ...................  12  y  1 0 . 2
N u b e s ........................................... 1 5, 1 0 , 18 , 1 9 , 2 1 , 2 3

y 26. 7
Despej ados .................................. 5,  6 , 7 , 8 , 9 , 10 , 1 1 ,

29 y  3o .  9

E l  d i r ec t or  , M an u e l  Pe rez  V e r d ú .

B O L S A  D E  M A D R I D .

Cotizac ión  del  d ia  7 de A g o s to  á  las  dos da la  t a r d e .

EFECTOS PUBLIC OS.

Inscr i pc iones  en el g ra n  l ib r o  á 5 p o r  l o o ,  2o J  á 60 d. 
f. ó vol. con 5 semestres eu carpetas  para  la conversión.

Tí tu los  ai por t ador  del 5 por  1 0 0 , 26^ con i 3  cupones;  
20^ con 5 cupones al contarlo:  a h -  y  2 C |  á v. f. ó vol.  con | 3  
cupones :  20* > f  y 2 0 -  a V. f. ó voi con 5 cupones .

I d e m  del 5 por  100 procedentes  de la convers ión de la 
deu da  exter ior  , OQ.

Inscr ipciones  en el gran  l ibro  á 4 p o r  IOO , OO.
Tí tu lo s  al por t ador  del 4 por  1 00 , OO.
I d e m  id. del 3  por  1 0 0 , 2 l |  y 21  once dieziseisavos al

co nt ad o:  2 2 ¿ , 2 i | ,  22 tres dieziseisavos y 22 -  á v. f. ó voL
y en f i rme:  22 á i 3  d. f. ó vol. á p r i ma de ¿ por  1 OO.

Inscr ipciones  de la d e ud a  flotante del  T e s o r o  , OO*
Cupones  l l amados  a cap i t a l iza r ,  00»
í d e m  no l l amados  a capi tal izar  , OO.
Val es  Reales  no con so l i da do s ,  OO.
D e u d a  negoc iab le  de 5 p or  I OO á p a p e l ,  OQi
I d e m  sin ínteres  , OO.
Acci ones  d¿!  B aucc  espado!  de San F e r n a n d o , o©*

CAMBIOS.

L on dr es  á 90 d i a s ,  $ 7!  á G r a n a d a ,  pap.  d*
Par í s , 1 5 - 8 .  M á l a g a  , id. id.

Sa n t a n d e r  , ^  b.  
A l i c a n t e  , \  d. Sa nt i ago  , f  d.
Ba rc el on a á ps.  f s . , I pap.  id. S e v i l l a ,  l |  id.
B i l b a o ,  par .  V a l e n c i a ,  id. id.
C á d i z ,  14 d. Z a r a g o z a ,  I pap.  id.
C or t i n a ,  1 din.  id.

Des cu en to  de le t ras  al 6 p o r  I OO al año.

PRO VIDENCIAS JUDIC IA LES.
D.  F e rn an do  B a i l e ,  minis t ro honorar io  de la aud iencia  

? G r a n a d a ,  juez seguudo de p r i mer a  instancia de esta c i ud ad  
su par t ido &c.

P o r  el presente c i t o ,  l lamo y  emplazo á las personas qu e 
: crean con derecho á los bienes dote de la capel lanía qu e 
1 el convento supr imí  to de San Fr an c i s co  de esta capi tal  
indo Alonso Mar t ínez  de H e r r e r a  y  M o l i n a ,  para q ue  en el 
Irmino de 3 o d ias ,  cootados desde la publ icac ión de este 
i icfo en la Gace ta  de Madr id  y  Bolet ín oficial de esta p r o -  
¡ncia,  comparezcan en este juzgado y  escribanía por si ó por  
edio de apoderado en forma á d e du c i r  el que est imen as í s-  
ríes ; bajo apercibimiento que  pasado sin verif icarlo les p a r a -  
í el per juicio que  bay a l u g a r ,  pues asi lo tengo man laclo 
or prov idenc ia  de 2 3  de J u n i o  úl t imo en vista de la de ­
anda d ed u c i da  por  par te del  Sr. D .  Antonio  M e l g a r e j o ,  viz* 
nide de la Montesina , en q u e  solici ta se le a d j ud i qu e n  en 
ropiedad y  como de l ibre disposición los ci tados bienes en 
incepto de pat rono activo famil iar.  C ó r d o ba  1 ? de J u l i o  de 
843 .^ F e r n a n d o  B a i l e . = P o r  man da do  de S. S . , R a fa e l  F e r -  
mdez áe  Cañete.

D .  F e r n a n d o  Bai le , minis t ro h onora r io  de la audienc ia  
3 G r a na d a  , juez segundo de p r i m er a  ins tancia de esta c i u -  
id y  su par t ido &c.

Por  el presente cito , l lamo y  emplazo a las personas q u e  
crean con derecho á los bienes dote de la capel l anía  que  

i el convento de religiosas de la E n c a r na c i ón  de esta c iudad 
,ndó Mat eo  de Ol ivares Hin es t r o sa ,  para q u e  en el término 
; 3 o  dias , contados desde la publ icación de este edicto en 

Gace ta  de M a d r i d  y  Bolet ín oficial de esta provincia , c o m -  
i rezcan en este juzgado y escr ibanía p or  sí ó por  medio de 
moderado en forma á deduc i r  el que  est imen asist i r les;  bajo 
jercibimiento que pasado sin verificarlo les p ar a rá  el perjui-
0 que h ay a  l u g a r ,  pues asi lo tengo mandado  por  p ro v i ­
n c i a  de 2 3  de J u n i o  úl t imo en vista de la demanda  deducida 
3r par te  del  Sr.  D.  Antonio Mel gare jo  , vizconde de la M o n ­
o n a ,  en que sol ici ta se le a d j ud ique n en propiedad y  como 
¿ l ibre disposición los ci tados bienes en concepto de pat rono 
:tivo familiar.  Cór do ba  I? de J u l i o  de 1 8 4 3 .  =  Fe rn a nd o  
¿tile.—P o r  man da do  de S. S . , Rafae l  F e r n a nd ez  de Cañete.

D .  Fe rnando  B a i l e , juez segundo de p r i mer a  instancia de 
Ja c i udad y  su par t ido &c.

P o r  el presente c i t o ,  l lamo y  emplazo á las personas que  
¡ crean con derecho á los bienes dote de la capel lanía  q ue
1 la par roquia l  de San Ni co lá s  de la vi l la de esta capi tal  
mdaron D o ña  L eo no r  y  D o ña  J u a n a  Suarez , p a r a  que en el 
Tínico de 3 o  días , contados desde la publ i cac ión  de este 
licto en la G ace ta  de M a d r i d  y  Bolet ín  oficial de esta p r o -  
in c i a , comp are zca n  en este j uzgado y  escr ibanía por  sí ó 
or  medio de apoderado  en forma á d ed u c i r  el q ue  est imen 
dstirles ; bajo apercibimient o de que  pasado sin verificarlo les 
ar ar á  el per juicio q u e  h ay a l u g a r ,  pues asi lo tengo m a n d a -  
0 por  providencia  de 2 3  de J u n i o  úl t imo en vista de la d e-  
íanda deducida por par te del  Sr.  D .  Anton io  M e l g a r e j o ,  viz-  
onde de la Montes ina , en que  se solicita se le ad ju di qu en  en 
ropi edad y  cocrio de l ibre  disposición los ci tados bienes en 
oncepto de pat rono act ivo familiar.

Có rdo ba  1 ? de J u l i o  de 1 843 . =  F e r n a nd o  Bai le .  =  P o r  
aandado de S. S . , Ra fa el  F e rn an dez  de Cañete.
 P o r  providencia  del  Sr.  D .  Manue l  M a r ía  de B asu al do ,
uez de pr i mera  instancia en e¿ta c o r t e ,  r e f r enda da  del  e s c r i -  
>ano de número D.  J u s t o  de S a n c h a ,  se ci ta , l lama y  empla~ 
a á todas las personas qu e se crean con d er echo  á los bienes 
r rentas cor respondientes  á una capel lanía t i tul ada de M en a ,  
undada en el al tar  de la Cr uz  de la iglesia pa r ro qu ia l  de 
diestra Señora del  T o b a r ,  de la vil la de Menese de Campos ,  
h i sp ado  de F a l en c i a ,  por  D.  J u a n  de M e n a ,  en escr i tura 
[ue otorgó en esta vil la de M a d r i d  á 27 de O c t u br e  de 1787 
níe D.  Sant iago de E s t e p a r  , escr ibano de su n úmer o , á fin 
le q ue  en el término de 3 o  dias siguientes al de la p u b l i c a -  
don de este anuncio en la Gace ta  y  Diar io de esta capi ta l  
: omparezcan á deduc i r  su acción en dicho juzgado y  esc r i ­
banía , q u e  se les i idmimstrará jus t i cia;  en inte l igencia de que  
>asaao dicho termino sin ver i f icar lo se p roceder á á la o po r t u-  
ia adjudicación de dichos  b i en e s ,  parándoles  el per juic io que  
l aya lugar .

 P o r  providenc ia  del Sr.  D .  V a l e nt í n  de G a r r a l d a  , juez
ogado de pr i mera  instancia de esta c a p i t a l ,  ref rendada del  es­
cribano del  nú mer o  D .  Ma r t in  Sant in y V á z q u e z  , se l l ama á 
os q u e  se consideren con mejor  derecho á los bienes con que 
>e hal lan dotadas dos m e m o r i a s ,  que  con t í tulo de capellanías 
laicales y  para de te rmi nadas  familias fundó D.  Franciscc 
Grajal  , en el convenio de rel igiosas de la Concepción Ger ó-  
nima de la misma , á fin de que acudan  á deduci r lo  en su j uz ­
gado y  ci tada escr ibanía den t r o  del t érmino de 3 o dias p r i ­
meros siguientes a\ en q u e  este anuncio se inserte en la Ga ce ú  
y  D i a r i o ;  en el concepto de que  si no lo hiciesen les p a r a r á  e 
perjuicio que  bay a l a ga r .

 A L a l d í a  const i tucional  de M a d r i d . = J u z g a d o  del Prado.::
N o  habiendo comparec ido el Sr. conde de Encinas  ni perseo,  
que  legí t imamente le represente eu este juzgado á la cele* 
bracion del  juicio de conci l iación sol ici tado por  D.  Andrés  de 
Cast i l lo como apoderado general  del  Excmo.  Sr.  mar qu es  d 
Valo ied i^uo  , para cu y o  acto fue l l a m a d o ,  según consta de

anuncio inserto en el Diar io  de T? de J u n i o  u l t i m o ,  á ins ­
tancia del  expresado D .  An dr é s  del  Casti l lo se le cita por se­
gunda  vez,  señalando para  la celebración del acto concil iatorio 
el dia í 8 de los corrientes y  hora de nueve á diez de s u . ma ña ,  
na eu esta audiencia ,  sita en la calle de Atocha ,  números í q  y 
2 1 , cuar to p r i uc ipa l ;  en intel igencia q ue  de no ac ud i r ,  rnA 
dianle á ser esta la segunda ci tación,  se dará el juicio por  ia-, 
tentado , y  le parará  el per juicio que  haya  lugar .

 P o r  el presente se ci ta , l l ama y  emplaza á Antonio R e -
goyo,  natural  de Fermose l l e ,  en la provincia de Z u n o r a ,  solté- 
ro,  q ue  estuvo sirviendo en casc'i de D. Mafias Nie lo  Serrano,  
cal le de los Caños ,  rmrn. 4 » cmtrfa) pr incipal  , pa ja  que al íér^ 
truno de nueve días,  contados desde la publ icación de cs.’e 
anuncio , que  por pr i mer  término se le señala , se presente 
en cua lqu ie r a  de las cárceles de esta villa á da r  s in (¿encar­
gos en la causa q ue  contra el mismo se eu el j u z g a d 0
de pr imera  Listónela de esta cor te del Sr. D.  Manuel  Moría de 
Basualdo,  por ante el escr ibano del número del  cr l ines  D.  N a r ­
ciso M a n r i q u e ,  por robo de 7028 rs- y  dos botones de uro al 
expresado su a m o ,  pues si asi 10 hiciere se le oirá y guar dar á  
justicia en lo que  la t uv i e r e ,  y  no ver i f icándolo se seguirá la 
causa en su ausencia y  r e b e l d ía ,  parándole  el per juicio (rU(3 
haya  lugar .

 D.  Lui s  Hi lar io  Cast roverde,  aud i t or  de g u er ra  honorar io ,
fiscal de la G u a r d i a  Re al  y  asesor interino de la interior  y  
juzgado de Al abar der os .

Po r  el presente se ci ta , l l ama y  empl aza  á todos los que  
se consideren con derecho á los bienes correspondientes  á L 
capel lanía  colat iva que tundo  el Ex cmo .  Sr.  D.  Lui s  Antonio 
Fe rn an dez  de C ó r d o b a ,  Espinóla  y  de la C e r d a ,  d u qu ^  que 
fue de Medinacel i  y  capi tán de la an t igua compañía  de IV¿de* 
G uar di as  Al ab ar der os  , á que se refundió el ac tual  cuerpo á 
que da n o m b r e ,  en la q ue  se no mb ra  por  pat rono y  á los de ­
más capi tanes que fueren de ella,  y por  capel lanes á los hijos 
de los ind i viduos  que  existan en ella de las anteriores  G u a r ­
dias Amar i l l a ,  de á cabal lo y A l e m a u a ,  por  escr i tura q u e  pasó 
ante el escribano de la propia Real  G u ar d i a  D  T o m a s  de Brie-  
v a R u b i o  en 12  de En er o  de 1 7 4 6 , q ue  mandó protocol izar  
el Sr.  D.  I s idro  Gi l  de F a z  , siendo asesor de la misma,  en 2 
de O c t u b r e  de 1744  en ! °3 registros del  escr ibano D .  Pablo 
Or t iz  de C e b a l l o s , par a que en el término de 20 dias s i g u i e n ­
tes al de esta l echa se presenten en el juzgado del  propio 
c ue rp o y  escr ibanía  que  se hal la á ca rgo del infrascr i to es c r i ­
bano por  sí ó persona autor izada en ío r ma á d e d u c i r  el d e r e -  ‘ 
clio de q u e  se creyesen asi s t idos ;  apercibidos  q u e  de  no ha­
cerlo les p ar ar á  el per juicio q u e  hubiere lugar .

D a d o  en M a d r i d  á 4 de Agos to  de i 8 4 3 . ^ = L u i s  H i l a r i o  
C a s l T o v e r d e . = P o r  m an da do  de S. S , Ma nu el  Mateos .

SUBASTAS.
D e  orden de la di rección genera l  de  Re ntas  unidas  , y  en 

v i r tud  de providencia  del  Sr.  intendente s ubde legado  de R e n ­
tas de esta p ro vi nc ia ,  se convocan l ici ta/ lores en públ i ca  s u ­
bas ta  pa r a  el arr iendo de los derechos  de ferias de la c iudad 
de A l ca l á  de Hen ar es  en el presente a ñ o ,  bajo el presupuesto 
de  2 7 , 3 2 3  rs. vn.  formado por  las oficinas,  que  cou el pliego 
de condiciones estará de manifiesto en la escr ibanía  m¿iyor de 
R e n t a s ,  sita en el piso bajo de la A d u a n a :  las personas que 
q u i er an  interesarse eu la subasta podrán  presen ta r  sus p r o p o ­
siciones eu la ci tada e sc r i ba ní a ,  y c o n c u r r i r  al  único remato 
que se ce lebrará  el dia 14  del  presente m e s ,  desde la una á 
las dos de la t a r d e , eu los es t rados  de  es t a  intendencia .

BIBLIOGRAFIA.
Acontecimientos de M a d r i d . = i ario de los sucesos o c u r ­

r idos desde el dia I I  de J u l i o  de 1843  hasta el dia 2 3  del 
mismo.  E n t r a d a  del  val iente general  D.  F r a nc i sc o  J a v i e r  Az* 
piroz.  Bases y  pormenores  que  se han acordado  entre dicho 
general  y el ay un ta mi en to  , y  formación de la j un ta  p rovi s io­
nal  de Gobierno.  P o r  un test igo ocular .

V én d es e  en esta cor te en la l ibrer ía de C a s t i l l o ,  cal le de 
C a r r e t a s ,  nútn.  39 , y  en las pr incipales  l ibrer ías  del  r e i n o ,  á 
2 rs. vn.

TEATROS.
P R I N C I P E .  H o y  no h a y  función.

N o t a . ^ E n  la presente semana se p o n d r á  en escena el d r a ­
ma n u ev o ,  de esp ec t ácu lo ,  en tres a c t o s ,  t r aducido  del  t r a n ­
ce s ,  t i tulado

E L  I N G E N I E R O  
ó

LA DEUDA DE HONOR.

C R U Z .  H o y  no hay  función.

C I R C O .  A  las ocho y  media  de  la noche.
E L  P I R A T A ,

ópera div id ida  en tres cuadros  y  dos ac t os ,  del  maest ró B e -  
llini.


